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Apresentação


Junto à dislexia, o transtorno de déficit de atenção/hiperatividade (TDAH) representa uma das principais causas do baixo rendimento escolar, assim se torna importante verificar o conhecimento que os professores da rede pública estadual de ensino têm sobre esses dois distúrbios de aprendizagem. Em atenção a essa situação é importante sugerir e oferecer aos professores o conhecimento de distúrbios para que possam planejar estratégias de ensino mais eficazes a crianças e adolescentes portadores dos mesmos. Para atingir esse objetivo, após extensa pesquisa bibliográfica, foram elaboradas duas escalas, uma sobre dislexia e outra sobre o TDAH, que permitem verificar o conhecimento que os professores têm desses distúrbios de aprendizagem. Os resultados obtidos mostram que os professores não são indiferentes aos dois distúrbios. No entanto, verificou-se que o conhecimento de que dispõem deriva do senso comum, trazendo dizersos conceitos equivocados a respeito do verdadeiro potencial de aprendizagem, das características biológicas e dos tratamentos e comportamentos exibidos por alunos acometidos pela dislexia ou pelo TDAH.
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Dissertação apresentada ao programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas da Universidade do Vale do Paraíba, como complementação dos créditos necessários para obtenção do título de Mestre em Ciências Biológicas. Orientadora: Professora doutora Maria Tereza Dejuste de Paula. Co-orientadora: Professora doutora Cristina Pacheco Soares.
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1. Introdução


Muitas crianças aprenderão a ler, a escrever, a interpretar e a calcular sem sentir muitas dificuldades, na medida em que outras, não menos capazes, não o conseguirão no mesmo ritmo. Por que muitos obtêm sucesso na aprendizagem enquanto outros não conseguem absorver o ensinado logo no início, e ao realizarem atividades consideradas de fácil compreensão?


A que os professores atribuem esse fato e como lidam com essas crianças?


Muito se fala e se pesquisa sobre o baixo rendimento escolar (como será explicitado adiante), e várias são as vertentes para explicá-lo; porém, o certo é que a escola ainda não conseguiu “socializar” o conhecimento, e muito menos viabilizar o acesso à escola básica.


Nas salas de aula, observam-se crianças com diversas dificuldades na aprendizagem, que se torna cada vez mais defasada em relação a seus pares, e que se desmotivam com a escola a partir dessas. A criança, então, passa a perceber a escola como um local onde ela se sente incapaz, o que a leva a não querer mais fazer parte desse ambiente.


Analisando os dados coletados por Ferraro (2004), apenas uma em cada seis pessoas que frequentam a 1ª série/2º ano aos 7 anos consegue atingir a 3ª série do ensino médio aos 17 anos. Então, segundo o autor, é pouco provável não reconhecer a escola brasileira e sua eficiência como máquina de exclusão social. Ele acrescenta ainda que, por mais longe que possa levar sua autonomia, a escola dificilmente conseguirá afastar-se muito do padrão da sociedade da qual faz parte, sendo a sociedade brasileira reconhecida como uma das mais desiguais do mundo.


Nesse contexto, tentando contribuir para a amenização desse quadro, a presente pesquisa pretende verificar o conhecimento que os professores têm sobre dois distúrbios de aprendizagem, comuns na infância e adolescência, que é a dislexia e o transtorno de déficit de atenção/hiperatividade, bem como sugerir conhecimentos básicos e específicos importantes das dificuldades de aprendizagem a serem apropriados pelos professores, para que possam planejar estratégias mais eficazes de ensino a esses alunos.


Há a necessidade de o professor saber diagnosticar as dificuldades enfrentadas pelo aluno, no momento da aprendizagem, para que possa regular o seu ensino.


Não foram encontrados, na literatura, estudos que tratassem dessa problemática, principalmente sobre o TDAH, porém os resultados obtidos permitiram que várias considerações e sugestões fossem elaboradas. A responsabilidade pelo baixo rendimento escolar não pode se resumir a esses distúrbios de aprendizagem mas, com certeza, existem muitos alunos que não progridem na aprendizagem porque apresentam dislexia ou transtorno de déficit de atenção/hiperatividade e que se fossem reconhecidos e tratados mudariam os rumos de suas vidas, do baixo rendimento escolar para o sucesso de aprendizagem.


Foram objetivos desta pesquisa:


a) Verificar os conhecimentos que os professores de escolas públicas de ensino básico têm sobre dislexia e o transtorno de déficit de atenção/hiperatividade.


b) Discutir a importância de os professores se apropriarem de conhecimentos básicos sobre essas dificuldades de aprendizagem, para conseguir identificar nos alunos possíveis casos de dislexia e transtorno de déficit de atenção/hiperatividade, e, assim, planejarem estratégias mais eficazes de ensino.


Como esses dois distúrbios de aprendizagem estão diretamente relacionados ao baixo rendimento escolar, julgou-se pertinente fazer uma breve revisão histórica sobre o rendimento escolar e sobre as dificuldades de aprendizagem, antes de abordar especificamente a dislexia e o transtorno de déficit de atenção/hiperatividade.




2. Revisão da literatura




2.1 Fracasso escolar


Há autores (MARCHESI; PÉREZ, 2004) que questionam o termo “fracasso escolar”, pois, segundo eles, transmite a ideia de que o aluno “fracassado” não progrediu praticamente nada durante os anos escolares, nem no âmbito pessoal nem em seus conhecimentos escolares, o que não corresponde à realidade. Embora aceitem o termo, salientam que ele oferece uma imagem pejorativa do aluno, contribuindo para sua exclusão dos bancos escolares, como se a culpa pelo “fracasso” fosse exclusivamente dele. Portanto, sugerem a seguinte definição: “Se refere àqueles alunos que, ao finalizar sua permanência na escola, não alcançaram os conhecimentos e as habilidades considerados necessários para desempenhar-se de forma satisfatória na vida social e profissional ou prosseguir seus estudos” (MARCHESI; PÉREZ, 2004).
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